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COM876 Perspectivas em Textualidades Midiáticas 
Optativa (Mestrado e Doutorado) - 60h/a – 2023/1
Professor: Carlos Frederico de Brito d’Andréa

Ementa: 

Textualidades midiáticas: origens e perspectivas. Disputas epistomológicas e virada ontológica. 
Outras “viradas” – estudos decoloniais, (neo)materiais e dos afetos – e suas interfaces com a 
Comunicação

Objetivos

- Explorar os marcos conceituais e metodológicos da linha de pesquisa Textualidades Midiáticas

- Refletir sobre as dimensões políticas das disputas epistemológicas nas ciências e seus diálogos 
com os estudos feministas e de ciência e tecnologia 

- Situar a “virada ontológica” e seus desdobramentos contemporâneos

- Discutir as especificidades dos estudos decoloniais, (neo)materiais e dos afetos e suas interfaces 
com a Comunicação

Conteúdo programático:

1) Textualidades midiáticas
- Questões fundamentais
- Antecedentes teórico-metodológicos
- Experimentações e perspectivas

2) Disputas epistemológicas e Virada Ontológica
- A Guerra das Ciências
- Epistemologias do Sul e crises epistêmicas contemporâneas
- Origens antropológicas da virada ontológica
- Antropoceno e emergências contemporâneas

3) Outras viradas e suas interfaces com a Comunicação
- Estudos decoloniais
- (Neo)materialismo
- Teoria dos Afetos
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Atividades avaliativas

- Comentários semanais na plataforma Moodle - 40 pontos
- Discussão dos projetos de teses  - 20 pontos
- Trabalho final - 40 pontos
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